
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 

INFORME METALÚRGICOS - ABRIL/2021

Campanha salarial: metalúrgicos 
aprovam pauta de reivindicações

Dezenas de dirigentes sindicais de todo o es-
tado aprovaram a pauta de reivindicações da 

campanha salarial dos metalúrgicos do RS. A delibe-
ração aconteceu na manhã de 30 de março, durante a 
plenária estadual realizada de forma virtual através 
do zoom.

O presidente da FTM-RS, Lírio Segalla, recordou 
que a Convenção Coletiva de Trabalho da metalurgia 
já está fechada, pois no ano passado foi negociada 
até 2022. “Este mês a inflação está em torno e 7%. 
É bastante provável que, agora em maio, tenhamos 
um reajuste acima desse percentual”, disse Lírio se 
referindo ao acordo feito no último ano, que previa o 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) do 
período com 0,5% de aumento real.

Segundo ele, a negociação da metalurgia pode aju-
dar nas mesas de máquinas agrícolas e de reparação 
de veículos, que reivindicam o índice do INPC mais 
2% de aumento real.

A data-base da categoria é 1º de maio e a Federa-

ção representa 17 sindicatos na mesa da metalurgia, 
além de negociar os setores de máquinas agrícolas e 
reparação de veículos no estado.

Reajuste salarial
Os salários dos integrantes da 

Categoria Profissional deverão ser 
reajustados na data base, no per-
centual relativo ao INPC do perío-
do, com aumento real de 2% sobre 
o valor reajustado.

Piso salarial
Atualização do piso e salário 

normativo com a aplicação do re-
ajuste proposto.

Vale alimentação
Como forma de compensar a dis-

paridade entre a inflação oficial e o 

custo real de vida, as empresas forne-
cerão vale alimentação mensal a seus 
empregados, no valor de R$ 250,00. 

Enfrentamento da pandemia
Os dirigentes sindicais poderão 

visitar as empresas, acompanhados 
da CIPA para auxiliar na conscien-
tização dos trabalhadores para o 
cumprimento das medidas sanitá-
rias e, posteriormente na persuasão 
da obrigatoriedade da vacinação.

Acordos de PLR
Deve constar na CCT, a orien-

tação de que as entidades sindicais 

integrem as comissões de negocia-
ção e acordos de  Participação nos 
Lucros e Resultados.

Terceirizados/Temporários
Os trabalhadores terceirizados/

temporários que laborem na ati-
vidade fim da empresa devem ser 
representados coletivamente pelo 
nosso sindicato.

Confira o nosso pedido para 2021

JUNTOS SOMOS FORTESJUNTOS SOMOS FORTES
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VAI PASSAR E VAMOS VENCER O VÍRUS
TRABALHADORES 

EM HOME 
OFFICE 

Um grande número 
de trabalhadores em ra-
zão da pandemia, estão realizando suas atividades 
em casa. Esta mudança acarretou acréscimos dos 
gastos pessoais, para efetivação do trabalho, tais 
como energia, internet, alimentação, etc... 

Em razão disso, pleiteia-se um abono provisó-
rio no valor de R$ 300,00 mensais, durante o pe-
ríodo da pandemia e/ou até que se formalize uma 
contratação específica para este tipo de trabalho, 
nos moldes da legislação vigente.

PLEITO DE GÊNERO

a. Licença remunerada para trabalhadoras afasta-
das em razão de violência doméstica.

b. Aumento da estabilidade da gestante para 90 
dias após o período dos 120 dias legais.

c. Considerar falta justificada a ausência de tra-
balhadora para consulta/internação de filhos até 12 
anos e/ou cônjuge.

Março foi o mês que o Brasil se tornou o epicen-
tro da pandemia de covid-19. Foram diversos dias 
que tiveram mais de 3 mil mortes e alcançamos o 
estarrecedor recorde de mais de 300 mil óbitos. Para 
o cenário não se tornar ainda mais trágico, é urgente 
uma ampla campanha de vacina-
ção, porém o governo federal pa-
rece ir na contramão dos outros 
países e dificulta a imunização 
dos brasileiros. 

Em fevereiro, o Instituto Bu-
tantan, informou que o Ministé-
rio da Saúde ignorou uma oferta, 
feita em julho de 2020, para o 
fornecimento de 160 milhões de 
doses da CoronaVac. Recente-
mente, foi publicado na Folha de 
São Paulo, que o governo federal 

rejeitou, em 2020, uma proposta da Pfizer que previa 
70 milhões de doses de vacinas contra a Covid-19 
até junho deste ano. 

Somadas, são 230 milhões de doses da vacina que 
poderiam ter vindo para o povo brasileiro e isso não 

aconteceu por conta do descaso 
do governo federal, que desde o 
início da pandemia adotou uma 
postura negacionista, criticando a 
ciência e fazendo pouco caso dos 
números de doentes e de mortes.

Diante deste cenário, cheio 
de questionamentos: por que não 
tem vacina? Por que o governo 
recusou vacinas? Por que a de-
mora na entrega das doses? Por 
que o processo de validação não 
é mais ágil? 

Se o país não tivesse perdido vacinas, mais pessoas já estariam imunizadas

Com Brasil no epicentro da pandemia, 
é necessário uma vacinação em massa

Por isso, a Federação dos Trabalhadores Metalúrgicos do RS (FTM-RS) e os sindicatos filiados, 
acreditam que é urgente ampliar o número de vacinas. A entidade segue atuando fortemente na 
defesa dos metalúrgicos gaúchos exigindo vacinação para todos e de forma gratuita. Por isso, 

a FTM-RS buscará dialogar com as entidades patronais para juntos, pressionar o governo estadual 
e os prefeitos para comprar as vacinas ou insumos para produzir as mesmas.


